
CADERNO S - JORNAL SEMANAL - 11 DE SETEMBRO DE 2026 1

SUPLEMENTO DO JORNAL SEMANAL

TRÊS DE MAIO - 11 DE SETEMBRO DE 2026

Juliano Hermes Ribeiro
21 anos, filho de Rejane Beatris Hermes Ribeiro e Marce-
lino José Ribeiro.
Natural e residente em Três de Maio.
Formação acadêmica: Acadêmico do 8° semestre de Far-
mácia, na Universidade Regional do Estado do Rio Grande 
do Sul - UNIJUI.
Profissão e local de trabalho: Atualmente trabalho 
como auxiliar administrativo no setor fiscal do Escritório 
Contábil Tesche.
Fale um pouco sobre seu trabalho e o porquê da escolha 
pela profissão: Embora atualmente atue na área admi-
nistrativa, escolhi a Farmácia por acreditar no impacto 
que a profissão pode exercer na promoção da saúde e 
na qualidade de vida das pessoas. É uma profissão que 
une ciência, responsabilidade e cuidado com o próximo. 
Ser farmacêutico vai muito além dos medicamentos: é 
acolher, orientar, ouvir e cuidar. É estar presente em mo-
mentos de fragilidade, oferecendo segurança, confiança e 
atenção a quem precisa. Acredito que a saúde começa no 
cuidado com o outro, e é isso que me inspira diariamente. 
Quero ser um profissional que una conhecimento, ética 
e empatia, sempre colocando o ser humano em primeiro 
lugar e contribuindo para que cada pessoa tenha mais 
qualidade de vida e bem-estar.
Se defina em uma palavra: Comprometido.
Hábito que não abre mão: Família.
Um lugar: Progresso.
Uma cor: Azul.
Um cheiro: Petricor (aroma característico liberado quan-
do a chuva cai em um solo seco e quente).
Uma lembrança: Brincar com vizinhos na rua durante a 
infância.
Seus aplausos vão para: O voluntariado, especialmente 
ao Rotaract Club de Três de Maio, do qual faço parte e 
onde aprendi o valor do companheirismo, da liderança e 
do serviço à comunidade.

Nota zero para: Desrespeito e a falta de empatia com o próximo.
Sugestões para melhorar sua cidade: Investir em mais espaços de 
lazer e convivência.
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Mais do que revelar um cená-
rio de preocupação, os números 
também refletem, segundo a 
promotora de Justiça Dra. Bru-
na Borgmann, uma mudança na 
forma como as mulheres iden-
tificam situações de violência 
e buscam ajuda. Para ela, o au-
mento das medidas protetivas 
não pode ser interpretado auto-
maticamente como crescimento 
proporcional da criminalidade. “O 
aumento constante na conces-
são de medidas protetivas de ur-
gência — superior a 10% ao ano 
— reflete, precipuamente, maior 
conscientização, encorajamento 
das vítimas e ampliação do aces-
so à informação e aos canais de 
denúncia”, explica.

Segundo a promotora, as mu-
lheres estão conseguindo identi-
ficar situações de violência mais 
cedo e recorrendo com maior 
frequência ao Judiciário e à rede 
de proteção. Ao mesmo tempo, 
porém, a evolução dos números 
exige uma reflexão sobre a efe-
tividade de um modelo baseado 
predominantemente na punição. 

Rigor penal não basta
Nos últimos anos, a legisla-

ção brasileira passou por suces-
sivas mudanças destinadas a 
ampliar a proteção às mulheres 
e endurecer a responsabilização 
dos agressores. Houve aumento 
de penas, ampliação das possi-
bilidades de prisão e mudanças 
relacionadas à persecução penal 
de determinados crimes.

Apesar desses avanços, Bru-
na Borgmann avalia que o rigor 
da legislação, isoladamente, não 
tem sido suficiente para impedir 
a violência doméstica.

Ela lembra que o feminicídio 
passou a ter uma das penas mais 
severas do Código Penal, poden-
do chegar a 60 anos de prisão. 
Também houve endurecimento 
das penas para lesões corporais 
praticadas contra mulheres no 
contexto doméstico e familiar e 
para o descumprimento de me-
didas protetivas. Na lesão cor-
poral, a preocupação também 

é clara: enquanto a lesão sim-
ples comum (fora do ambiente 
doméstico) prevê pena leve de 
detenção de 3 meses a 1 ano, a 
lesão praticada contra a mulher 
no contexto doméstico e familiar 
prevê reclusão de 1 a 4 anos. Já o 
descumprimento de medida pro-
tetiva hoje rende de 2 a 5 anos de 
reclusão. “O recado da lei ficou 
duríssimo. Contudo, é preciso 
constatar com realismo que o 
aumento das penas e o rigor da 
lei penal, por si sós, não têm sido 
capazes de conter os números 
absolutos da violência domésti-
ca”, afirma.

Para a promotora, a violên-
cia contra a mulher precisa ser 
compreendida como um fenô-
meno social e cultural complexo, 
relacionado a fatores como ma-
chismo estrutural, desigualdade 
de poder e relações abusivas. “O 
Direito Penal, com a prisão do 
agressor e a fixação de medidas 
protetivas, atua quando o dano 
já ocorreu; ele não previne o sur-
gimento do comportamento vio-
lento na sua raiz”, observa.

É nesse contexto que ela de-
fende a ampliação de iniciativas 
voltadas aos autores de violên-
cia. “Enquanto a resposta estatal 
se limitar ao ciclo denúncia-pri-
são-punição, continuaremos en-
xugando gelo”, afirma.

Na avaliação dela, é necessá-
rio fortalecer grupos reflexivos e 
programas de reeducação para 
homens autores de violência, 
com acompanhamento psicoló-
gico e social. "O objetivo é traba-
lhar a responsabilização e a des-
construção de comportamentos 
violentos, reduzindo o risco de 
reincidência", reitera.

A violência é de inteira e 
exclusiva responsabilidade 
de quem a comete

Outro aspecto frequente nos 
casos de violência doméstica é 
o pedido de revogação da medi-
da protetiva pela própria vítima, 
muitas vezes após a retomada do 
relacionamento com o agressor.

Para Bruna Borgmann, essa 
decisão precisa ser compreen-
dida a partir da complexidade 
psicossocial do chamado Ciclo 
da Violência e jamais deve ser 
utilizada para responsabilizar ou 
julgar a vítima. 

Entre os fatores que podem 
levar uma mulher a reatar a re-
lação estão a dependência eco-
nômica, a falta de alternativas de 
moradia e sustento para ela e os 
filhos, além de pressões familia-
res e sociais. Também há, segun-
do a promotora, o componente 
emocional característico do ciclo 
abusivo.

Depois de um episódio de 
violência, o agressor pode de-
monstrar arrependimento, pedir 
perdão e prometer mudanças, 
dando início à chamada fase de 
“lua de mel”. Nesse momento, a 
vítima pode renovar a esperança 
de reconstrução do relaciona-
mento.

O problema, alerta a promo-
tora, é que a retomada da convi-
vência sem que sejam trabalha-
das as causas da violência pode 
representar um novo fator de 
risco. “Quando o casal se reconci-
lia sem que o agressor passe por 
um processo de responsabiliza-
ção e reeducação psicossocial, e 
a vítima por um de fortalecimen-
to efetivo e reconhecimento de 
seus direitos, a tendência é que o 
Ciclo da Violência se reabra e se 
intensifique”, explica.

Por isso, a rede de proteção 
deve permanecer disponível 
para acolher a mulher, mesmo 
quando ela decide retornar ao 
relacionamento. "A orientação 
não deve ser pautada pelo jul-
gamento, mas pela garantia 
de que a vítima terá apoio caso 
precise novamente recorrer aos 
serviços de proteção", alerta. 

Ministério Público atua 
em diferentes frentes

No enfrentamento à violência 
doméstica, o Ministério Público 
exerce uma função que vai além 
da responsabilização criminal 
dos agressores.

A atuação do órgão ocorre em 
três frentes principais: a respon-
sabilização penal, a proteção da 
vítima e a articulação da rede de 
atendimento.

Na área criminal, atua na 
condução da acusação e pode 
requerer a prisão preventiva 
do agressor quando necessária 
para garantir a segurança da mu-
lher e a ordem pública. Também 
acompanha o cumprimento de 
medidas cautelares e pode bus-
car a reparação dos danos sofri-
dos pela vítima.

Paralelamente, atua na 
proteção da mulher durante o 
processo, requerendo medidas 
protetivas e promovendo o en-
caminhamento para serviços de 
saúde, assistência social e aten-
dimento psicológico.

A terceira frente está relacio-
nada à articulação e fiscalização 
das políticas públicas. O Ministé-
rio Público atua junto a órgãos 
como CREAS, CRAS, Polícia Civil, 
Brigada Militar, Judiciário, Saúde 
e Educação, buscando garantir 
uma atuação integrada da rede 
de proteção.

Essa integração é fundamen-
tal para evitar a revitimização e 
garantir respostas mais rápidas 
e efetivas.

Violência doméstica 
afeta todo núcleo familiar

A violência doméstica não 
atinge apenas a mulher direta-
mente agredida. Todo o núcleo 
familiar pode sofrer consequên-
cias, especialmente crianças e 
adolescentes que convivem com 
situações de violência. “Quando 
crianças e adolescentes crescem 
presenciando a agressão contra 
a mãe ou sendo vítimas diretas 
do abuso, acabam naturalizando 
o medo e a dominação, o que fa-
vorece a reiteração e a perpetu-
ação intergeracional desse com-
portamento violento no futuro”, 
alerta.

Nesse sentido, romper o ci-
clo da violência representa tam-
bém uma forma de proteger as 
próximas gerações e impedir 

que padrões abusivos sejam re-
produzidos ao longo do tempo. 
 

Importância de Rede 
de proteção 

Apesar dos desafios, a pro-
motora destaca os avanços re-
gistrados nos últimos anos e 
reconhece o trabalho desenvol-
vido pelos órgãos que integram 
a rede de proteção em Três de 
Maio.

Entre as estruturas existen-
tes no município, ela cita o Centro 
de Referência de Atendimento à 
Mulher, a Patrulha Maria da Pe-
nha da Brigada Militar, o Ministé-
rio Público, a Delegacia de Polícia 
e o Poder Judiciário

A atuação articulada dessas 
instituições tem sido fundamen-
tal para garantir atendimento e 
proteção às vítimas.

Ainda assim, a avaliação é 
de que o enfrentamento precisa 
avançar para além da resposta 
policial e judicial. A ampliação 
dos canais de denúncia, o forta-
lecimento da autonomia das mu-
lheres, o acesso à moradia segu-
ra, a independência financeira e 
o acompanhamento psicológico 
de longo prazo são apontados 
como medidas essenciais.

Ao mesmo tempo, a promoto-
ra defende políticas públicas vol-
tadas à educação de crianças e 
adolescentes e à reeducação dos 
homens autores de violência. “O 
combate à violência doméstica 
exige a compreensão de que a lei 
penal é uma ferramenta de con-
tenção, mas a solução definitiva 
é social e educacional”, resume.

Para ela, somente a combina-
ção entre uma rede de proteção 
estruturada, o fortalecimento 
das mulheres, a educação, a res-
ponsabilização e reeducação dos 
agressores permitirá enfrentar 
de maneira mais efetiva a violên-
cia doméstica. “Precisamos tra-
tar a violência contra a mulher 
como uma prioridade de saúde 
pública, educação e direitos hu-
manos”, conclui.

ENTREVISTA: ‘Enquanto a resposta estatal se limitar ao ciclo 
denúncia-prisão-punição, continuaremos enxugando gelo’

Na edição de 28 de agosto, o Jor-
nal Semanal apresentou o histórico 
recente das medidas protetivas de 
urgência (MPUs) concedidas pela Co-
marca de Três de Maio, com base na 
Lei Maria da Penha. Os dados reve-
lam um crescimento anual superior a 
10% no número de medidas concedi-
das desde 2022.

Em 2022, foram 173 medidas 
protetivas concedidas a mulheres 
vítimas de violência doméstica. Em 
2023, foram 199, em 2024, foram  
227 e no ano de 2025, totalizaram  

255 medidas, representando um au-
mento de 47,4% em três anos. No pe-
ríodo foram 854 medidas protetivas

Em 2026, entre janeiro e julho, já 
foram concedidas 134 medidas pro-
tetivas, sendo que 124 permanecem 
ativas.

Para contextualizar os números 
e aprofundar a discussão sobre o 
enfrentamento à violência contra 
a mulher, a reportagem do Jornal 
Semanal ouviu a promotora de Jus-
tiça da Comarca de Três de Maio,  
Dra. Bruna Borgmann. Em sua aná-

lise, a promotora abordou aspectos 
jurídicos relacionados à proteção 
das vítimas e à responsabilização 
dos agressores, mas também cha-
mou a atenção para a necessidade 
de avançar para além da resposta 
exclusivamente punitiva.

Segundo Bruna, o enfrentamento 
à violência doméstica exige a criação 
e o fortalecimento de mecanismos 
sociais, educacionais e de conscien-
tização capazes de atuar também na 
prevenção e na interrupção do ciclo 
da violência. 

'Romper o ciclo da violência representa também uma forma de proteger 
as próximas gerações e impedir que padrões abusivos sejam 
reproduzidos ao longo do tempo' 

Promotora de Justiça da Comarca de Três de 
Maio,  Dra. Bruna Borgmann
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Em quatro anos, nascimentos passaram de 12 em 2020 para 
61 em 2024. Número já responde por 8% dos nascimentos

Idade da mãe	 2020	 2021	 2022	 2023	 2024	 Total
Menos de 15 anos	 1	 3	 1	 1	 0	 6
15 a 19 anos	 29	 18	 11	 21	 22	 101
20 a 24 anos	 57	 60	 45	 57	 49	 268
25 a 29 anos	 80	 71	 78	 77	 67	 373
30 a 34 anos	 81	 84	 87	 79	 67	 398
35 a 39 anos	 46	 43	 48	 53	 35	 225
40 a 44 anos	 10	 9	 8	 11	 21	 59
45 a 49 anos	 2	 0	 0	 0	 0	 2
Acima de 50 anos	 0	 0	 0	 0	 0	 0
Total	 306	 288	 278	 299	 261	 1.432

Nascimentos por idade da mãe em Três de Maio

Fonte: Pesquisa Estatística do Registro Civil | IBGE

O número de nascidos vivos 
de mulheres com 40 anos ou 
mais aumentou significativa-
mente em Três de Maio. Dados 
da Pesquisa Estatística do Re-
gistro Civil, divulgada pelo Ins-
tituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE), mostram 
que, em 2024, foram registra-
dos 21 nascimentos nessa faixa 
etária, alta de 91% em relação a 
2023, quando ocorreram 11.

Os partos de mães com 40 
anos ou mais representaram 
8% dos 261 nascimentos regis-
trados no município em 2024. 
No ano anterior, a participação 
era de 3,7% do total de 299 
nascidos vivos.

No acumulado entre 2020 
e 2024, Três de Maio registrou 
1.432 nascidos vivos, dos quais 
61 eram filhos de mulheres 
com mais de 40 anos, o equi-
valente a 4,3% do total. Nesse 
período, apenas em 2020 hou-
ve registros de mães com mais 
de 45 anos: uma mulher de 46 
anos e outra de 49 anos deram 
à luz um menino e uma menina, 
respectivamente. Não houve 
registros de nascimentos de 
mães com mais de 50 anos. 

Tendência 
acompanha 
Estado e país

O crescimento observado 
no município acompanha uma 
tendência registrada no Rio 
Grande do Sul e no Brasil. 

No Estado, a participação 
de mães com 40 anos ou mais 
passou de 4,3% dos nascimen-
tos em 2020 para 5,2% em 
2024. No mesmo período, o ín-
dice nacional subiu de 3,67% 
para 4,42%, percentual que se 
manteve nos dois últimos anos 
da série histórica.

No país, os números do 
IBGE (Estatísticas do Registro 
Civil) mostram  que a única 
faixa etária que teve aumento 
no número de nascimentos foi 
em mulheres com 40 anos ou 
mais. Nas outras, houve queda 
ou estabilidade.  Em 2018, fo-
ram mais de 90 mil nascimen-
tos nesse grupo, número que 
passou dos 106 mil em 2022. 
Aliás, é a única faixa etária 
com crescimento no período 
mais recente (nas outras, hou-

Cresce o número de 
nascimentos de mães com 
40 anos em Três de Maio

ve queda ou estabilidade). Na 
comparação de longo prazo, o 
aumento ultrapassa 80%, o que 
reflete uma mudança no perfil 
da maternidade no país.

Faixa de 30 a 34 anos 
concentra maior 
número de partos

Apesar do aumento entre 
as mães acima dos 40 anos, a 
maior parte dos nascimentos 
em Três de Maio continua con-
centrada entre mulheres de 30 
a 34 anos.

Entre 2020 e 2024, essa 
faixa etária respondeu por 398 
nascidos vivos, o equivalente a 
27,8% do total.

Na sequência aparecem as 
mães de 25 a 29 anos, com 373 
nascimentos (26,1%), de 20 a 
24 anos, com 268 (18,7%), de 
35 a 39 anos, com 225 (15,7%), 
e de 15 a 19 anos, com 101 nasci-
dos vivos (7,1%).

Partos de mães com 
menos de 15 anos se-
guem em queda

Em 2024, Três de Maio não 
registrou nenhum nascimen-
to de mães com menos de 15 
anos. Entre 2020 e 2024, foram 
contabilizados seis nascimen-
tos nessa faixa etária — três 
em 2021 e um em cada um dos 
anos de 2020, 2022 e 2023.

No período, esses partos re-
presentaram 0,42% do total de 
nascidos vivos no município. O 
índice é superior à média do Rio 
Grande do Sul, de 0,3%, e infe-
rior à média nacional, de 0,56%.

Tanto no Estado quanto no 

país, os dados apontam redu-
ção dos partos entre meninas 
menores de 15 anos. No Rio 
Grande do Sul, o número caiu 
de 477 nascimentos em 2020 
para 298 em 2024, redução de 
37,5%. 

No país, os registros passa-
ram de 15,7 mil para 12,2 mil no 
mesmo período, queda de apro-
ximadamente 22%.

Os números de nascimentos  
faixa etária entre 15 e 19 anos, 
também teve queda. Em 2020 
foram 29 nascimentos  regis-
trados  no município, caindo 
para 22 em 2024. 

Município registrou 
34 nascimentos 
de gêmeos

A pesquisa também revela 
que Três de Maio contabilizou 
34 nascimentos de gêmeos 
entre 2020 e 2024, distribuí-
dos em 17 partos gemelares. 
Foram oito partos em 2020, 
seis em 2021, quatro em 2022, 
dez em 2023 e seis em 2024.

Do total de gêmeos, 18 eram 
meninos e 16 meninas. Quanto 
a idade da mãe, foram dois par-
tos entre mulheres 40 a 44 
anos e três de 30 a 34 anos.  
Mães com idade entre 20 a 24, 
25 a 29 e 35 a 39 anos regis-
tram quatro partos cada.

Os partos gemelares repre-
sentaram 1,2% do total de nas-
cimentos no município durante 
o período analisado.

A pesquisa não registrou 
nenhum caso de nascimento 
de trigêmeos ou de gestações 
com quatro ou mais bebês en-
tre 2020 e 2024.
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"O amor é frágil, feito só para os fortes." 
Fabrício Carpinejar

Nota 10
- Aos voluntários que se enga-
jaram com muito afinco nas co-
missões da Expoterneira. Estão 
fazendo um ótimo trabalho.
- Para o professor Matheus Boe-
sing e equipes de apoio, pela bela 
performance em alcançar dois 
recordes: 60 horas de aula de TI 
e 80 horas de aula ininterruptas. 
Estaremos no Guinness! Um feito 
para a educação e para Três de 
Maio. 
- Para a programação da Semana 
Farroupilha do CTG Tropeiros 
do Buricá e de todos os piquetes, 
que honram as tradições gaúchas. 

Nota 0 
- Para os motoristas que não 
respeitam as vagas de estaciona-
mento para idosos, cadeirantes 
e autistas. Além de vivermos um 
caos pela falta de estacionamen-
to na nossa cidade, ainda preci-
samos conviver com condutores 
que desrespeitam as leis de 
trânsito. São uns completos sem 
noção mesmo.
- Para a intolerância e precon-
ceito. É inadmissível que alguém 
profira ofensas e palavras desa-
gradáveis sobre este tema.

Um registro especial desses cavaleiros que, com muito zelo, buscaram a Chama Crioula na 
cidade de Rio Pardo e conduziram até o CTG Tropeiros do Buricá. Uma demonstração de 
respeito, resiliência e amor às tradições gaúchas!

Para celebrar seus 70 anos, completados no dia 4,  Helena Fin 
Sturmer reuniu as amigas em uma festa temática, no sábado (5),  
na sede da Jardinox.  As convidadas entraram no clima e capri-
charam nos looks, proporcionando muita alegria, descontração 
e boas risadas. Em homenagem às suas raízes e lembranças afe-
tivas, Helena foi vestida de Nona Fin. Parabéns, vida longa!

As amigas e parceiras de trabalho há mais de 15 anos, 
Marli Hartmann e Nair Bialeski celebram mais um ano 
de vida esbanjando alegria e muita disposição.  
Nair comemorou seu aniversário no último sábado (5), e 
hoje (11) é a vez de Marli  brindar à vida. 
Parabéns e felicidades!

Unidas por uma causa nobre. Parabéns à Casa 
da Amizade por abraçar a causa pela conscien-
tização pelo fim da violência contra a mulher. 
No sábado, o grupo realizou um pedágio solidá-
rio para arrecadar recursos para instalação de 
mais Bancos Vermelhos em nossa cidade.
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Momentos lindos marcaram mais uma vez a viagem das amigas Mylene 
Camargo de Souza,  Márcia Lasch, Marta Manjabosco, Maria Helena 
Ziegler, Bethy Chedit, Mônica Pinzon e Rosângela Cereser (Mato Gros-
so). Também se juntaram a essa viagem as amigas Mara e Liane (Mato 
Grosso), Omar Chedid, Nelson Marasca e José Pinzon. 
Neste ano, o destino escolhido foi Curaçao, com seu maravilhoso mar 
caribenho. A viagem foi pela agência Ponteando o Mundo Tur!

O casal Daniela Lorenzoni e Leonardo Dockhorn, 
com a filha Sara,  escolheu as belezas das praias de 
Maceió, Alagoas, para curtir dias  de descanso com 
muitos passeios, sol, mar e água de coco!

Legado em família: Nirio Metzka com o neto Pedro Miguel, vivendo 
a Semana Farroupilha com tradição gaúcha e muitos ensinamentos!

José Bombardelli da Silva (Zeca da Silva), diretor do depar-
tamento campeiro do CTG Tropeiros do Buricá, emocionou a 
todos em sua fala na abertura da Semana Farroupilha. Neste 
ano,  o evento homenageia seu pai, Paulo Alberto da Silva, 
(em memória). Paulo foi um grande  tradicionalista, integrou  
várias patronagens, organizou cavalgadas e rodeios. A home-
nagem tocou profundamente amigos e  familiares, que não 
contiveram as lágrimas.
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PARABÉNS PARA:

DIA 11
JACINTA HAUPT 
DIA 12
MARIA LENA SCHAEDLER
LUIZ A. BAMBERG 
DIA 13
MARLENE B. SARTOR 	
JOSIMAR ROBERTI
DIA 14
LEO PUNDRICH 
DIA 16
ALSIDIO J.R. DA SILVA	
DIA 17
AIRTON HUNEMAIER 

VENDE-SE LOJA EM 
HORIZONTINA

Vende-se loja no cen-
tro de Horizontina, a 
maior e mais completa da 
região.

Trabalha com toda li-
nha de enxoval, cama, 
mesa e banho; tecido em 
metro, terno e vestido so-
cial, além de roupas da 
moda, calçados de diver-
sas marcas e toda linha 
de pilcha para gaúcho e 
prenda. Possibilidade de 
financiar. Telefone para 
contato: (55) 99606-
5092.

Paróquia Nossa Senhora da Conceição 
ordena primeiros diáconos permanentes

DIÁCONOS ORDENADOS E SEUS LEMAS ESCOLHIDOS
Otávio de Wallau
“Anunciarei tua Palavra aos meus irmãos e te louvarei” (Hb 2,12)
Elziro Schmitt
“Servi ao Senhor com alegria!” (Sl 100,2)
Rudinei Barichello Augusti
“Coloquem-se a serviço uns dos outros através do amor”. (Gl 5,13)
Moacir Juda Tadeu Demo
“Me chamaste Senhor, eis-me aqui (1Sm 3,4)
Gilson Antônio Schast
“Provai e vede como o Senhor é bom, nele está minha esperança”. (Sl 34,9)“

Cinco diáconos da Paróquia Nossa Senhora da Conceição: Otávio de Wallau, Elziro 
Schmitt, Rudinei Augusti, Bispo Dom Liro Meurer, Moacir Demo e Gilson Schast

FOTOS PASCOM

De acordo com o pároco, o 
diácono exerce funções relacio-
nadas à liturgia e também pode 
administrar alguns sacramentos 
e celebrações, como casamen-
tos, batizados e exéquias. 

Entre as atribuições que não 
pode realizar estão a celebra-
ção da Missa, o atendimento de 
confissões e a administração da 
unção dos enfermos. “A principal 
missão é servir. Ele deve fazer 
caridade, ajudar os outros, visitar 
os que mais precisam, principal-
mente os pobres e os doentes, 
e precisa ter zelo pela liturgia”, 
destaca padre Antonio.

Na Santa Missa, o diácono 
também desempenha funções 
específicas. Ele auxilia no altar, 
recebe as oferendas, prepara o 
altar, proclama o Evangelho e 
participa de outros momentos da 
celebração. “Eles irão servir o al-
tar. Pegam a oferenda, preparam 
o altar e entregam ao padre, que 
consagra o pão e o vinho. Eles 
também desejam a paz, leem 
o Evangelho e, no final, dizem: 

‘Vamos em paz, que o Senhor 
sempre vos acompanhe’. Essa 
seria, na liturgia, a missão deles”, 
explica.

Para o sacerdote, o diácono 
permanente precisa ter uma vida 
familiar estruturada e disponibi-
lidade para exercer sua missão 
junto à comunidade.

Diácono permanente 
e transitório

O padre Antonio também 
esclareceu a diferença entre o 
diácono permanente e o diácono 
transitório. Segundo ele, o diaco-
nato transitório corresponde ao 
primeiro grau do Sacramento da 
Ordem, seguido pelo presbitera-
do e pelo episcopado. “O primeiro 
grau é o diácono, o segundo é o 
padre e o terceiro grau é o bispo. 
São os graus pelos quais se pas-
sa”, explica.

Já o diácono permanente não 
tem como objetivo tornar-se sa-
cerdote. No entanto, em determi-
nadas circunstâncias, um diáco-
no permanente que fique viúvo 

poderá, após os filhos crescerem 
e mediante a continuidade dos 
estudos e demais requisitos da 
Igreja, encaminhar-se para o sa-
cerdócio.

Outra diferença está na na-
tureza do ministério. Enquanto 
o ministro exerce sua função por 
um período determinado, confor-
me a designação paroquial, o di-
ácono permanente recebe o Sa-

cramento da Ordem e exerce seu 
ministério de forma permanente.

O estado de vida também é 
considerado. O diácono perma-
nente solteiro, ao receber a orde-
nação, assume o compromisso 
de permanecer celibatário. Já o 
homem casado permanece ca-
sado e a participação da família 
é considerada fundamental para 
o exercício do ministério. “A famí-
lia é essencial neste processo. É 
fundamental que a esposa acei-
te. Inclusive, ela assina um do-
cumento aceitando que ele seja 
diácono”, ressalta o pároco.

Três anos de 
preparação

A formação dos cinco novos 
diáconos permanentes durou 
três anos e teve como respon-
sável o padre Carison Kapelinski, 
da Paróquia de Tucunduva. Ao 
longo do período, os candidatos 
passaram por estudos e prepara-
ção para o exercício do ministério.

Antes da ordenação, os can-
didatos também participaram de 
uma banca de avaliação, que con-

tou com a presença de sacerdo-
tes, professores e do bispo dio-
cesano. “Os diáconos realizaram 
uma banca para a aprovação, 
onde estavam o padre Leonar-
do, da pastoral, de Santa Rosa, o 
bispo, o padre Carison e outros 
professores que os prepararam”, 
relata padre Antonio.

Uma nova missão 
para a comunidade

Com a ordenação dos cinco 
primeiros diáconos permanentes 
da paróquia, a expectativa é de 
que eles passem a contribuir de 
forma ainda mais próxima com a 
vida pastoral e comunitária.

Para o pároco, a chegada dos 
novos diáconos representa uma 
oportunidade de fortalecer o 
trabalho de evangelização, ser-
viço e integração entre os fiéis. 
“Eu espero que seja uma grande 
ajuda para a comunidade. Eles 
estão aqui para servir e para unir 
a comunidade. E essa é a missão 
como diáconos: ajudar a paró-
quia e unir as pessoas”, conclui 
padre Antonio.

A Paróquia Nossa Senhora da Conceição viveu um 
momento histórico no último domingo (6), durante a 
Missa celebrada na Igreja Matriz Católica. Pela primei-
ra vez, a comunidade paroquial realizou a ordenação de 
diáconos permanentes. A celebração também marcou a 
primeira ordenação realizada em 2026 pela Diocese de 
Santo Ângelo.

Presidida pelo bispo diocesano, Dom Liro Meurer, a 
celebração conferiu o ministério diaconal a Elziro Sch-
mitt, Gilson Antônio Schast, Macir Juda Tadeu Demo, 
Otávio de Wallau e Rudinei Barichello Augusti.

Para falar sobre o papel do diácono e sua represen-
tação na igreja, o  Semanal conversou com o pároco da 
Paróquia Nossa Senhora da Conceição, padre Antonio 
Polanczyk. 

Serviço e caridade estão entre 
as principais missões

Cerimônia reuniu padres e diáconos de paróquias da Diocese de Santo Ângelo
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No dia 5 de setembro, a Associação Casa da 
Amizade de Três de Maio realizou o Pedágio Soli-
dário alusivo ao Agosto Lilás, campanha de cons-
cientização e enfrentamento à violência contra a 
mulher.

A ação teve como objetivo arrecadar recursos 
para a implantação dos Bancos Vermelhos, símbo-
los de conscientização, reflexão e combate à vio-
lência contra a mulher.

O pedágio foi um grande sucesso, graças à 
dedicação de todas as companheiras da Casa da 
Amizade mas principalmente, ao carinho, à solida-
riedade e ao apoio da comunidade, que mais uma 
vez abraçou a causa e demonstrou que, juntos,  é 
possível fazer a diferença.

A presidente da Associação Casa da Amizade 
de Três de Maio, Paola Diniz, em nome de todas as 
companheiras, agradece a cada pessoa que parou, 
escutou, acolheu a iniciativa e fez sua contribui-
ção. "Cada valor arrecadado representa um gesto 
de solidariedade, esperança e compromisso com 
a construção de uma sociedade mais consciente e 
livre da violência contra a mulher. Nosso agrade-
cimento a todos que acreditaram nessa iniciativa 
e ajudaram a transformar solidariedade em ação", 
diz a presidente.

Conforme a presidente, todo valor arrecadado 
será investido na aquisição de bancos vermelhos.

Pedágio Solidário da Casa da Amizade mobiliza 
comunidade no combate à violência contra a mulher
Recursos arrecadados serão usados para a implantação de mais Bancos Vermelhos, 
símbolo de conscientização, reflexão e combate à violência 

Na ação foram distribuídos panfletos com os números sobre a violência contra as 
mulheres e telefones para buscar ajuda

SETEMBRO AMARELO: NAVIT desenvolve
ações ao longo do mês para valorização da vida
Atividades são realizadas com apoio de entidades e empresas locais

Durante o mês de setembro, Três de 
Maio se une às ações do Setembro Ama-
relo, campanha dedicada à promoção da 
vida, à conscientização sobre a prevenção 
do suicídio e, principalmente, à importân-
cia de falar sobre sentimentos, sofrimen-
to emocional e busca de ajuda.

Ao longo do mês, diferentes institui-
ções e setores da comunidade estão de-
senvolvendo atividades voltadas à temá-
tica, levando informação e reflexão para 
escolas, grupos, serviços e outros espa-
ços de convivência.

O NAVIT (Núcleo de Apoio à Vida) vem 
participando da mobilização, realizan-
do ações de conscientização e levando a 
temática para diferentes grupos,  orna-
mentado em parceria com a Secretaria de 
Saúde as unidades de Saúde e promoven-
do reflexões sobre o tema nos grupos de 
saúde do município.

Conforme a coordenadora do NAVIT, 
Cláudia Demo, neste Setembro Amarelo, 
já foram realizadas seis rodas de conver-
sa nos grupos de Arteterapia, utilizando 
atividades e diálogos para abordar sen-
timentos, empatia, vínculos, valorização 
da vida e a importância de buscar ajuda 
quando necessário. “Também estão pre-
vistos encontros com o CPERGS e com 
uma escola municipal, ampliando as 
ações para outros públicos”, acrescenta.

Banners foram instalados 
nas ruas da cidade
Nas ruas da cidade, aproximadamente 
60 banners de valorização da vida foram 
recuperados, higienizados e novamente 
instalados pelo Núcleo, além de faixas de 
divulgação da campanha em diferentes 
pontos do município.

O Núcleo recebeu 8 espelhos para os 
banners, doados pela Vidraçaria Multi-
vidros, além de material e linhas para os 
grupos, doados pelas Belas Artes Arma-
rinho.

Outra parceria foi desenvolvida com a 
Brphonia, e, agora, há um número próprio 
para o NAVIT desenvolver um serviço de 
escuta qualificada para quem precisa de 
um apoio mais direto, através do contato 
55 9 3619-7204.

Outra ação contínua é desenvolvida 
pelo grupo de Apoio Emocional para En-
lutados, que acontece na última quinta-
-feira do mês no espaço Sixto Carlo Bom-
bardelli.

As instituições de ensino estão de-
senvolvendo suas próprias programa-
ções. Até o momento, o NAVIT recebeu a 
programação de um colégio particular, 
do curso de Psicologia e da coordenação 
pedagógica, que prepararam atividades 
relacionadas ao Setembro Amarelo.

Para o NAVIT, a mobilização reforça 

que a prevenção do suicídio não se re-
sume a uma campanha ou a uma única 
instituição. “É uma responsabilidade que 
envolve toda a comunidade e diferentes 
áreas, como saúde, educação, assistência 
social, segurança, justiça, escolas, univer-
sidades, entidades e sociedade civil”, res-
salta.

Uma mobilização que precisa 
continuar

Em 2025, o NAVIT iniciou a articulação 
de um grupo com representantes de se-
tores para discutir a criação de um Comitê 
Municipal de Promoção da Vida e Preven-
ção do Suicídio. O grupo chegou a realizar 
reuniões e uma ação conjunta no centro 
da cidade, reunindo diferentes institui-
ções. Posteriormente, porém, as reuniões 
deixaram de ter continuidade regular.

Para o NAVIT, a experiência mostrou 
que existe uma rede com potencial para 
trabalhar conjuntamente, mas que é ne-
cessário criar mecanismos que garantam 
continuidade e organização. “A ideia é que 
o Setembro Amarelo seja um momento 
de ampliar a conversa, mas que a promo-
ção da vida e a prevenção do suicídio con-
tinuem sendo trabalhadas durante todo o 
ano. Falar sobre o assunto, acolher, ouvir 
sem julgamentos e incentivar a busca de 
ajuda são atitudes que podem fazer dife-
rença”, conclui Cláudia.
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TÁXI DO CARECA
Telefone: 9.9614-9060

Aceitamos PIX e cartões de crédito

MOTORGIRUS
Rua Santa Clara, 15 
Telefone: 3535-8953

UNICAR AUTO SOM
ALARMES - PELÍCULAS - SOM AUTOMOTIVO 

VIDROS ELÉTRICOS
Rua Horizontina, 384 - perto do Mercado Benedetti

Telefones: 3535-1441 / 9.9956-9397

ELETROCAR 
POSTO AUTORIZADO PELO INMETRO 

PARA AFERIÇÃO DE TACÓGRAFO
BR-472 - Três de Maio
Telefone: 3535 - 2290

DS MOTORS
SERVIÇOS AUTOMOTIVOS

Rua São Roque, 654
Telefone: 9.8464-2008

ELETRICISTA E ENCANADOR 
NEI MAGALHÃES
Telefone: 9.9952-8033


